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Parque e Centro de Exames arrancam em breve

neste primeiro trimestre.

O Gabinete de Estudos e de Pla
neamento de Instalações (GEPI) pro
cedeu, no início do ano passado, à
abertura do concurso público para a
concepção e construção do Parque
de Manobras da Direcção Geral de
Viação (DGV), apontado para a
confrontação das freguesias da Or
dem, Sousela e Covas.

O custo aproximado para a con
cepção e execução do projecto ron
da os 111 mil contos e as obras
devem arrancar no primeiro trimes
tre do ano.

Para o Vereador do Pelouro do

Transito, Prof. José Santalha “O
Parque de Manobras será o espa
ço onde se vai simulara realidade
rodoviária do quotidiano. Assim,
está projectada a construção de
ii iii troço que inclui zonas de tra
vagem, rampas, inclinações, eu
tre outras”.

A Câmara Municipal. através de
um protocolo celebrado com a DGV,
cede, a título gratuito, por um prazo
de 50 anos, o terreno para a constru
ção do Centro de exames de condu
ção e Parque de manobras, assumin
do ainda o encargo de instalação das

infra-estruturas básicas necessárias,
nomeadamente abastecimento de
água, rede de esgotos e electricida
de.

De acordo com o mesmo respon

sável, surge ainda “a oportunidade
de se criar uma Escola Fixa de
Trânsito, destinada à educação
rodoviária das camadas mais jo
vens, sobretudo em idade escolar”.

Ministro na assinatura dos autos de consignação

Linha do Douro pronta até 2002
As obras na Linha do Douro,

concretamente no troço Cete-Caíde,
estão prestes a iniciar-se, após a as
sinatura do auto de consignação que
contou com a presença do Ministro
do Equipamento Social, Jorge Coe
lho e o secretário de estado dos trans
portes. A cerimónia, que decorreu na
estação de Penafiel serviu para a
apresentação das obras já desenvol
vidas na linha até Cete.

Duplicar, electrificar e sinalizar
foram as medidas apresentadas pela
Refer para o troço entre Cete e Caí-
de, seguindo a modernização da linha
até ao Marco, estando já a decorrer
o concurso público internacional.

“As pessoas que aqui vivem e
trabalham não só vão utilizar

menos tempo do seu dia de traba
lho para chegar aos destinos
como vão poder vir utilizando o
transporte de forma mais confor
tável do que o faziam até agora.
E é aqui é assim que nós todos
estamos a cumprir aquilo que te
unos obrigação de fazer. Que é tra
balharpara que os portuguesespos
sam ter uma melhor qualidade de
vida, é trabalharpara que osportu
gueses possam ter maior capacida
de se realizar como cidadãos” —afir
mou o Ministro do Equipamento Soci
al, Jorge Coelho, referindo que o inves
timentoascendea mais de 10 milhões
de contos.

A modernização da linha vai permi
tira redução dos tempos de percurso e

aumentar a oferta e o estímulo da popu
lação em optar pelo comboio, como
meio de transporte. Assim actualmente
o percurso entre o Porto e Penafiel
demora cerca de uma hora e quatro
minutos passando a demorar42 minu
tos.

O sub-troçoentre Penafiel eCaíde foi
adjudicado à empresa Mota & Compa
nhia, tendo como prazo de execução 28
meses. Assim, em Caíde para além das
duas linhas gerais serão igualmentecons
tniídas duas linhas secundárias de res
guardo. bem como a modernizada da
estação, preservandooedificoexistentee
promovendoasuaampliaçãosemdescu
rarasuatraça originaL Tanto nas estações
como nos apeadeiros será potenciado o
acesso aos transportes público através da

constituição de interfaces e parques de
estacionamento.

Para o Ministro Jorge Coelho é de
destacar o trabalho desenvolvido “e,,,
articulação com as Câmaras Muuiici
pais, em articulação com todos aque
les que têmuz de respoizder aos anseios
e ás aspirações dos cidadãos que comi
fiauui neles e que podem ver com estes
actos que podem continuar a confiar
neles e que podem seguramente con
tinuar a confiar nas pessoas que se
comprometem com objectivos muito
precisos.”

As obras aexecutardestacam-seain
da pela supressão de 36 passagens de
nível do troço Cete — Caíde e ainda a
aquisição de novas carruagens, estando
prevista a conclusão para o ano de 2002.

A Câmara de Lousada e a Direcção Geral de Viação
assumiram, no amio passado, um protocolo que visa a
construção de um Parque de Manobras e exames em
Lo usada.

Cerca de 111 mil contos é o orçamento para a concepção

e execução da infra-estrutura. As obras devem arrancam

4

-

-

4 DIRECÇÃO GERAL DE ViAÇÃO
PARQUÓ Oé M*leO.RA. K (AMFK

- uaoa

Uma escola lixa de trânsito e outra das aposta para o parque

Variante à EN 106
avança até ao Verão

A continuação da Variante à EN 106. entre Lodares e Ribas,
passando pela Vila, vai arrancar até ao Verão. O troço a construir tem

urna extensão de sete quilómetros e vai permitir a ligação da Vila ao nó

da A4 e ao lanço já construídó do 1C25.
O Instituto da Construção Rodoviária (ICOR) coordenou o proces

so de expropriação dos terrenos, com a colaboração da Câmara.

A ligação da área urbana à Variante será efectuada numa rotunda que

nascerá nas proximidades da Pista da Costilha (EN 106-1), de modo a

permitir o desvio do enorme fluxo de trânsito, principalmente na recta de

Lagoas, alvo de constantes acidentes de viação.
tes mais rápidos e confortáveis

LO1JSADA
BOLETIM MUNICIPAL
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Obras concluídas no Verão

Praia fluvial e parque de merendas no Ameal
Os dias de calor em Lousada

passam a ter outro encanto com
a praia fluvial e parque de me
re,jdas no Ameal. Até ao Verão
este será um espaço para to
dos. As obrasjá estão a decor
rer e o projecto tem como custo
total 25 mil contos, compartici
pado em 50% pelo programa
Leader.

Lousada terá, até finais do Verão,
uma praia fluvial e parque de meren
das nas confrontações das freguesias
de Macieira e Cernadelo.

Esta obra, inédita no Vale do
Sousa, encontra-se em avançado esta
de execução. A infra-estrutura tem
cerca de 11 mil metros quadrados e
pretende colmatar uma necessidade
dapopulação lousadense, aproveitan
do os recursos naturais existentes e
desenvolver a bacia hidrográfica das
Terras de Sousa.

O empreendimento tem como cus
to total cerca de 25 mil contos, sendo
financiado pelo programa comunitá
rio LEADER II, em cerca de 50%.

O local era já aproveitado por
muitas pessoas durante a época bal
near. No entanto, de acordo com a
Vereadora do Turismo, Pror. Lígia
Ribeiro, “apesar de muito procura-

do para recreio durante o verão,
pensámos que se deveria dar um
tratamento especial à zona esco
lhida pelas pessoas, de modo a que
estas pudessem passar o tempo de
lazer com mais dignidade”. Isto
porque os espaços destinados ao re
creio, de acordo com a Vereadora,
“tinham de ter privacidade e infra
estruturas convenientes, como es

paços de animação, parque de
jogos, locais para merendas, sani
tários e arrecadações”.

Esta zona terá condições para que
as famílias possam, por exemplo, fa
zer churrascos e o respectivo mobili
ário para que façam as merendas em
locais apropriados. A autarquia pro
cederá também ao arruamento da
estrada envolvente da área do Parque
de merendas, de modo a facilitar as
acessibilidades.

No decorrer das obras será feita a
limpeza do rio Sousa, de modo a que
as pessoas possam usufruir dele. Este
complexo pretende “uma melhoria de
vida dos munícipes e um chamariz de
turistas que podem usufruir da nossa
beleza paisagística e acolhimento, tudo
isto aliado ao turismo rural de qualida
de oferecido em Lousada”, de acordo
com a vereadora Pror. Lígia Ribeiro.

No decorrer de 2001, está pre
visto o início de obras para a
construção de outras três praias
fluviais: Casais, Nevogilde e Sou-
sela

A construção de 120 fogos a cus
tos controlados vai arrancar já este
ano, na sequência de um protocolo
firmado com o Instituto Nacional de
Habitação.

A localização das habitações sur
giu após um levantamento de necessi
dades em todo o Concelho, promovi
do pelo Pelouro da Acção Social,
através de um inquérito individual,
com informações pessoais, sociais,
profissionais, entre outras. Com os
dados recolhidos, o apoio das Juntas
de Freguesia e os ficheiros da Autar
quia, onde constam cidadãos benefi
ciários do Rendimento Mínimo Ga
rantido, que carecem de habitação,
foram determinadas as freguesias.

Nesta primeira fase, as habitações
a custos controlados serão construí
das em sistema de banda e têm corno
principais destinatários munícipes a
viver em barracas ou situações simi
lares, sem as condições necessárias.

A Vereadora da Habitação, Prof’.
Lígia Ribeiro, afirmou que “o primei
ro objectivo é evitar o desenraiza

mnento das pessoas, por isso a sua
localização eiii determinadas fre
guesias obedeceu a um estudo cri

terioso”.

Sobre a arquitectura em banda,
esclareceu que a opção teve como
princípio “evitar a ocorrêmicia de
problemas inerentes a um bairro de
ii,?, aglomerado em altura, onde
existem muitos espaços comuns e

onde a tensão e o conflito aumnen
tam “.

Cernadelo, Casais, Lustosa. Mei
iiedo. Torno e Nevogilde foram os
locais seleccionados para a constru
ção dos 120 fogos, que irão abranger
populações de freguesias limítrofes.

“O acompanhamento social per
man ente às famílias será imimi cons

tante “- garanti ii a Vereadora, acres
centando que, antes do realojarnento,
as pessoas serão acompanhadas por
uma educadora social, anunciando
ainda que as construções vão com
portar infra-estruturas de apoio aos
mais novos, nomeadamente eSpaÇos
para Actividades dos Tempos Livres.

A lwleza e a tranquilidade do local convidam a uma visita

Habitação a custos controlados

120 fogos arrancam este ano
Restauro da Ponte de Espindo
e do Cruzeiro de Pias

Iniciaram os trabalhos de restauração da ponte de Espindo, cm
Meinedo. e do Cruzeiro de Pias.

Os trabalhos a executar na Ponte de Espindo passam pela recupera

ção do espaço envolvente, limpeza da ponte e reconstrução das
guardas laterais e do pavinwnto do tabuleiro.

Para a Vereadora Prof..Lígia Ribeiro ‘trata—sc de um monumento

que atendendo época da sua const ruço e à beleza dc toda a zona
inerente, deve ser preservado e realçado. de forma a que os
vindouros conheçam as suas características iniciais”.

l.)csiaca—se ainda a intenção da possível recuperação dos moinhos
lueciIcundaIm a Ponte.

Em Pias, será feita a recuperação do Cruzeiro e espaço envolvente.

limpei.a. desmonte dc pedras deterioradas e reposição das pedras em

fui La.

Para a Vereadora do Pelouro do Património: “afirmava—se como
urgente a necessidade de dar ao Cruzeiro de Pias o iwcessrio

destaque e relevo. visto integrar um conjunto arquitectónico

devenis interessaiilc que se inicia a Igreja. campanário e o
cruzeiro”.

A adjudicação da empreitada ronda os 7 mil contos e esta obra é
comparticipada pelo Programa 1 .EA DER.

-- -----.--

LOUSAPA
BOLETIM MUNICIPAL
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À venda no Posto de Turismo

Lançado o Cartão Jovem Municipal
O Pelouro da Juventude lança o

convite a todos os jovens do Conce
lho para se dirigirem ao Posto de
Turismo e, em troca de 500$00,
aderirem ao Cartão Jovem Munici
pal.

As vantagens passam pelos des
contos em serviços municipais e pri
vados, estes identificados com auto
colante alusivo.

O Presidente da Câmara, Dr.
Jorge Magalhães, considerou que
“sendo Lousada o Município mais

jovem do País, seria interessante
assistir ver nos jovens uma dinâ
mica ainda mais interveniente na
nossa comunidade, assumindo o
protagonismo que, com todo o
direito, lhes assiste”.

Os jovens com idades entre os 12

e 25 anos usufruem de uma redução
de15% nas taxas de licenciamento
de construção de habitação própria.

e nas tarifas do Complexo das Pisci
nas Municipais, e descontos a partir
dos 10% nos estabelecimentos co-

merciais aderentes.
A Vereadora da Juventude, Pro?.

Lígia Ribeiro, salienta que “apolíti
ca direccionada à juventude lou
sadense deve ser encarada numa
perspectiva integrada, porque só
a conjugação de diferentes inici
ativas pode permitir uma dinâmi
ca de apoio que vise a elevação
das condições de vida de toda a
população.”

O Cartão JovemMunicipal é válido
por um ano sendo posteriormente re
novada a adesão. O GuiaJovemMuni
cipal é distribuído com o cartão e para
além de mencionaros estabelecimentos
agregados à iniciativa e respectivos
descontos serve, igualmente, de agen
da com informações sobre os serviços
municipais e a história do Concelho.

O ano de 1997 marcou o início do
projecto do Rendimento Mínimo Ga
rantido (RMG), tendo a Câmara Mu
nicipal aderido logo ao projecto-
piloto, intitulado “Combate à exclu
são social em Lousada”. Nesta 1a

fase foi dada a prioridade às três
freguesias que apresentavam o mai
or índice de exclusão social: Criste
los, Lustosa e Meinedo.

Para a Vereadora da Acção So
cial, Pro?. Lígia Ribeiro, “a medida
tem em vista apoiar as famílias
mais carenciadas e com dificul
dades de diversa ordem, ou seja,
em simultâneo, colmata as neces
sidades financeiras e comprome
te os utentes a integrar o progra
ma de inserção”.

Ainda em Julho de 1997, o pro
jecto foi alargado a todo o Concelho
e, diariamente, a Câmara disponibi
lizava pessoal técnico e recursos ma
teriais que se deslocava a seis fre
guesias do Concelho, com postos de
atendimento para recepcionar e en
caminharas candidaturas.

Dados actualizados, relativos ao
início do mês de Março de 2000.
demonstram que cerca de 2040 uten
tesjá beneficiaram do Rendimento
Mínimo, perfazendo 680 famílias.
Actualmente. a recepção dos reque
rimentos da candidatura pode ser
feita na Segurança Social. O pro
cesso é analisado por técnicos na
base da informação social e nesta
fase tenta-sejá implicar o beneficiá

rio para o programa de inserção, que
poderá comportar, entre outras, as
áreas da saúde, emprego, acção so
cial ou habitação.

O núcleo executivo, coordenado
pela Câmara Municipal, é composto
por técnicos de várias entidades, no
meadamente o Centro de Emprego.
Câmara, instituições de solidarieda
de social, Centro de Saúde, Segu
rança Social e Ensino Recorrente.

A Comissão Local de Acompa
nhamento, também coordenada pela
Autarquia, tem funções de consulta
sobre os programas de inserção. O
plano e actividades envolve, desig
nadamente. acções de prevenção,
sensibilização. visitas e candidatu
ras.

A Comissão Local tem como urna
das acções planeadas para este ano
a elaboração de um “Guia de Recur
sos Locais” englobando aspectos da
saúde, educação e equipamento so
cial, que será posteriormente divul
gado através da realização de um
seminário.

“Reabilitação da função paren
tal” é urna das acções de formação
que irá decorrer na Junta de Fregue
sia de Sousela, da responsabilidade
da Câmara de Lousada e em parcei
ra com a Junta e o Ensino Recorren
te. Esta iniciativa, que pretende pro
porcionar informações a 2famílias
beneficiárias do RMG, na área da
saúde. lúdica, educacional , desen
volvimento e direitos da criança, tem

a duração de seis meses.
“Culinária e nutrição” éo tema de

outra das iniciativas, a decorrer, em
Macieira, no Infantário de Santa
Maria, destinada a 10 famílias bene
ficiárias.

Consta ainda do plano de activi
dades da Comissão Local a acção
intitulada “Gestão dos recursos ma
teriais das famílias”, preparada pela
Associação “Ao Encontro das Raí
zes”, destinada a beneficiários do
Rendimento Mínimo e com duração
de quatro meses.

“0 desenrolar do projecto do
Rendimento Mínimo no Conce
lho permitiu elaborar o levanta
mento das necessidades sociais
existentes. Assim sendo, a Câ
mara pretende dar uma resposta
pronta e cabal aos principais pro
blemas, sendo um deles a habita
ção social”- frisou a Vereadora
Profa. Lígia Ribeiro, apontando os
campos de acção para as freguesias
mais carenciadas como sendo Caíde
dc Rei. Lustosa, Meinedo, Nevogil
de e Torno.

Para a mesma responsável, o ba
lanço do projecto passa pela identi
ficação dos principiais beneficiários
do Rendimento, que na sua maioria é
a população mais idosa, cujo valores
das pensões é inferior às necessida
des. “Esta medida de inserção tem
que ser desenvolvida de maneira
diferente e todas as ilegalidades
estão a ser identificadas, quer

por técnicos, quer pelos serviços
de fiscalização, o que permitiu já
alguns cancelamentos face ao
não cumprimento do programa de
inserção devido ao aumento de
rendimentos do agregado famili
ar e por falsas declarações dadas
aquando do requerimento e da
informação social.”

Cartão Municipal com descontos e 4 antagens para os jovens

Câmara parceira no Rendimento Mínimo

Número de beneficiários ultrapassa dois mil

Assinalado

o Dia da Mulher

O dia 8 de Março, Dia da
Mulher, foi novamente come
morado pela Autarquia, com a
oferta de uma rosa a todas as
funcionárias, que, no Auditório
Municipal, também assisdramao
filme “Melodia no Coração”,
seguindo-se de um lanche-con
vívio.

A Vereadora da Acção So
cial, Profa. Lígia Ribeiro, referiu
pretender que “este seja um
dia de unidade e para levam,
tar o ego às mulheres subal
tem izadas”.

“Muitas vezes a mulher
está fragilizada e a Acção
Socialprocura darapoiopara
que ela ser um elemento pre
ponderante e um esteio da
família”.

LOUSÀJ)À
BOLETIM MUNICIPAL
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A Ecoteca de Lousada, Cen
tro de Informação Ambiental, fun
ciona nas instalações do Ecocen
tro e vai estar aberta,parajá, de
segunda a sábado.

E um espaço destinado ao es
tudo, leitura e pesquisa na área
ambiental.

Para tal os utilizadores têm à

Os “Resíduos Industriais — No
vas Estratégias” foi o tema de debate
quej untou num workshop técnicos
na área do ambiente, industriais e
autarcas.

“Estefoi um espaço de diálogo
e discussão que facultou a cada
um dos participantes a recolha de
informação, cada vez mais actua
lizada, que é fundamental para
os industriais e para os técnicos
desta área”- frisou o Vereador do
Ambiente, Rui Magalhães.

A moderação esteve a cargo do
Prof. Dr. Fonseca Almeida, da Fa
culdade de Engenharia do Porto, e
os vários palestrantes abordaram
temas como “Resíduos Industriais —

disposição uma vasta bibliogra
fia, CD-Rom’s, vídeo e acesso à
Internet, tudo na área do ambien
te.

A iniciativa enquadra-se numa
filosofia de sensibilização que a
Câmara tem vindo a desenvolver,
com especial incidênciajunto dos
mais novos.

perspectivas de curto prazo”, pelo
vice-presidente do Instituto dos Re
síduos, Eng.° Carlos Martins, “Resí
duos Perigosos e resíduos ineren
tes”- ponto de situação”, pela Eng.a

Isabel Vasconcelos, da Direcção
Regional do Ambiente do Norte, e
“Gestão de Resíduos Industriais”,
pelo Prof. Dr. Carlos Costa, da Fa
culdade de Engenharia do Porto.

“Espero que em termos amnbi
entais, em relação aos vários ti
pos de resíduos que são produzi
dos, haja cada vez mais uma ati
tude adequada e que cada uni de
nós tenha o papel mais correcto
na preservação do ambiente “-

comentou Rui Magalhães.

A Câmara Municipal aprovou o
projecto global de tratamento de es
gotos para todo o concelho, cujo
custo rondou os66 mil contos.

O estudo realizado aponta para
investimentos na ordem dos 4,5 mi
lhões de contos, sendo agora aguar
da a abertura de candidaturas ao III
Quadro Comunitário de Apoio para
o início do processo.

A rede vai avançar na zona nas
cente do Concelho durante “o se
gundo trimestre deste ano”, se
gundo anunciou o Vereador do Am
biente, Rui Magalhães, acrescen
tando que o tratamento dos esgo

tos será efectuado na ETAR a cons
truir no limite da freguesia de Mei
nedo.

A cobertura actual da rede de
tratamento de águas residuais é de
27%, abrangendo a área da Vila,
Aparecida, Boim, Pias, Romariz
(Meinedo) e uma parte de Figuei
ras, no lugar da Plaina.

“Devido à reduzida taxa de
cobertura, esperamos até ao fi
na! do mnamidato poder atingir o
patamar dos 50%, que implica
um investimento de cerca de dois
milhões de contos”- frisou Rui
Magalhães.

Ecoteca abre
as suas portas

Aposta nos recursos naturais

Câmara estuda
energias renováveis

A Câmara, através do Pelouro
do Ambiente, está a desenvolver
projectos para a utilização de ener
gias alternativas. Anemómetros,
aparelhos medidores da qualidade
e quantidade dos ventos predomi
nantes,já foram instalados naSer
ra de Campelos e em Santo Estê
vão.

Trata-se do primeiro passo da
Câmara de Lousada para o apro
veitamento de energias renová
veis. De acordo com o Vereador
do Ambiente, Rui Magalhães, a
decisão comporta um triplo objec
tivo: potenciar os recursos natu
rais do Concelho, promover a de
fesa do ambiente e interpretar uma
directiva da União Europeia, que
aponta até 2003 uma redução de
20% da dependência petrolífera.

A comparticipação comunitá
ria em projectos desta natureza
pode atingir os 60%. A energia
eólica é captada através da rota
ção de pás dos aerogeradores e
posteriormente distribuída, poden
do, em princípio, ser vendida à
EDP a um custo superior à produ
zida pelas centrais hidroeléctricas
e termoeléctricas.

Rui Magalhães anunciou tam
bém um projecto no âmbito da ener
gia solar-térmica, que vai permitir
o aquecimento de edifícios públi
cos, nomeadamente piscinas, es
colas e pavilhões polidesportivos..

Outra das energias alternativas

Inauguração da Ecoteca com a presença do Presidente do Instituto dos Resíduos

em estudo é o aproveitamento do
biogás da antiga lixeira e do aterro
sanitário de Lustosa, e dos dejec
tos de explorações agropecuárias,
aguardando a autarquia os resulta
dos de um estudo realizado pela
Comissão de Coordenação da Re
gião Norte.

A produção de biogás passa
pela construção de uma estrutura
para a utilização do biogás da lixei
ra e do aterro, e de um depósito de
excrementos, a serem rendibiliza
dos como fonte térmica ou energé
tica. A Câmara de Lousada está
ainda a estudar a hipótese de cons
trução no rio Sousa de mini-hídri
cas para a produção de electrici
dade, decorrendo actualmente es
tudos por técnicos da Faculdade de
Engenharia do Porto.

A possibilidade de utilização das
diferentes fontes de energia reno
vável está prevista para finais do
próximo ano, ficando a gestão as
segurada pela Tratoser, empresa
pública municipal recentemente
criada, que tem como objectivos
realizar projectos inovadores de
alternativa ecológica e no trata-•
mento de resíduos.

Rui Magalhães justificou que a
aposta pelas fontes renováveis se
fundamenta por estarem desapro
veitadas e não apresentarem
“quaisquer problemas ambien
tais, sendo por isso considera
das energias limpas”.

Workshop sobre
resíduos industriais

Investimento de 4,5 milhões de contos

Avança o projecto
de águas residuais

Presidente do Instituto dos Resíduos participou na inauguração

LOltSDA
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No final do ano passado, a fre
guesia de Macieira inaugurou o mo
dernojardim de infância, edifício de
raiz orçado em mais de 30 mil con
tos, num entendimento entre a Câ
mara Municipal e a Junta de Pregue-
sia.

A cerimónia oficial iniciou-se

de Boim...
O Jardim de Infância de Boim

foi inaugurada no mês de Janeiro e
a festa foi animada pelas crianças e
corpo docente e não docente que
desde Setembro trabalha no local.

O Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Jorge Magalhães afir
mou que este tipo de equipamento
se torna indispensável para ao cres

Na freguesia de Pias, no final do
mês de Fevereiro, foi inaugurado o
jardim de Infância que se encontra
em funcionamento desde o início do
ano lectivo.

Para o Dr. Jorge Magalhães, Pre

com a inauguração de uma viatura
para o transporte das crianças,
uma aquisição da Junta de Fre
guesia, presidida por Manuel da
Costa Cunha, tendo de seguida o
Presidente da Câmara descerrado
uma lápide evocativa da inaugura
ç ão.

cimento harmonioso dos mais no
vos . A festa que se iniciou pela
hastear das bandeiras ao som da
Fanfarra de Boim continuou com
as danças e cantares das crianças.
Os mais novos presentearam os
presentes com a historia da caro
chinha que fez corar de orgulho os
pais presentes

sidente da Câmara, a inauguração
deste novo equipamento teve como
base o espírito de parceria entre a
autarquia e as entidades locais.

O resto da festa contou com a
participação dos mais novos.

Iniltívis 6 abnl 2000

Lousada investe um milhão no pré-escolar
A cobertura total do Município ficou consagrada na candidatura recentemente aprovada no âmbito do Programa de Desenvolvimento

e Expansão da Educação Pré-escolar. Serão mais 22 salas distribuídas pelas freguesias de Cernadelo, Covas, Cristelos, Figueiras, Lustosa,

Lodares, Nevogilde, Nogueira, Silvares e Torno, que, acrescentadas àsjá existentes, vão perfazer um total de 60 salas, a concluir até ao

próximo mês de Setembro.
O custo médio de cada edifício de raiz ronda os 30 mil contos, comparticipados em 75% pelo Ministério da Educação.

Recorde-se que, no início do corrente ano lectivo, abriram 16 salas em Macieira, Boim, Caíde, Casais, Meinedo (Sub-Ribas) e Nespereira.

Simultaneamenteforam lançadas mais quatro salas para o 1.0 ciclo, juntamente com o pré-primário, em Meinedo (núcleo de Sub-Ribas) e

Caíde (núcleo de Pereiras n.°2).

Inauguração do Jardim
de Macieira...

Cortejos de Carnaval
animaram a Vila

Os festejos de Carnaval este ano foram divididos em dois dias
diferentes.

O cortejo escolar, no dia 3 de Março, foi composto por mais de
3.000 crianças, que desfilaram pelas principais ruas da Vila, e
aplaudidas pelo numeroso público espectador.

As escolas participantes tiveram um prémio de presença, definido
de acordo com o número de turmas em desfile.

Na terça-feira de Carnaval o habitual cortejo carnavalesco saiu à
rua e premiou as melhores fantasias individuais, divididas em escalões
etários.

Cortejo escolar com mais de três mil alunos

EB 2,3 de Lousada sobrelotada

Infantário de Boim inaugurado em Janeiro

e de Pias

Secretário de Estado
promete nova Escola Básica

O Secretário de Estado da Educação, Dr. Augusto Santos Silva,
acompanhado por técnicos da Direcção Geral de Educação do Norte,
reuniu-se em Lousada, no mês de Fevereiro, com parte do executivo
camarano tendo em vista a resolução de alguns problemas locais

O elevado número de alunos actualmente afrequentar a EB 2,3
de Lousada afirma-se como preocupante, tendo sido salientada a
necessidade da construção de uma nova Escola no Concelho, que
de igual forma iria abranger os alunos do 3.° ciclo que frequentam
a actual Escola Secundária. A sua localização encontra-se em
estudo.

Foi igualmente abordada a degradação da Escola Básica 2-3
de Lousada e a necessidade de uma de uma recuperação de
fundo, associada à libertação de salas para laboratórios, gabine
tes, salas de apoio, de professores, entre outros, só possível
com a diminuição do numero actual de alunos
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Companhia profissional instalada no Auditório

JANGADA prepara “Auto da Barca”
“Jangad&’ é o nome da companhia

de teatro profissional que fez a sua
apresentação ao público em finais de
Dezembro, encontrando-se sediada
no Auditório Municipal.

A ideia da “Jangada” se instalar
no Vale do Sousa surge devido à
notória ausência de uma companhia
de teatro profissional.A Companhia
tem como objectivo principal levar a
cenapeças teatrais para infância, ado
lescentes e público em geral. Neste
âmbito, estão a ser realizadas ses
sões para as escolas de todos os
graus de ensino. A peça de Manuel
António Pina, “Os Dois Ladrões”, e
“Frei Luís de Sousa”, de Almeida
Garrett, foramjá exibidas, seguindo-
se o “Auto da Barca do Inferno”, a
estrear no dia 19 de Maio, e “Homem
Certo em Casa Certa”, em Outubro.

Sábado diaS, no Auditório Municipal

Teatro Experimental
de Meinedo estreia “Mar”

Oficina de Teatro e Coral de Lousada

Espectáculo
em 25 de Abril

Teatro de Mernedo regressa a cena

O Teatro Experimental de
Meinedo (TEM) tem mais de 20
anos de existência e um vasto
reportório. No próximo dia 8 de
Abril estreia a peça “Mar”, de
Miguel Torga, no Auditório Mu
nicipal.

Os projectos são bastantes.
“Representar esta peça e divul
gá-la” é a principal preocupação
e este ano o TEM pretende co
meçar a preparar outras peças.
A nível de projectos físicos seria
a construção de uma sede.

Oficina de Teatro

A Oficina de Teatro e Coral de
Lousada, dirigido pela Dr.a Capito
lina Oliveira, vai participar nas co
memorações do Dia da Liberdade
através de um Sarau, a realizar no
Auditório Municipal, pelas 21h30,
no dia 25 de Abril.

Nessa iniciativa será também
apresentada a obra do Dr. Arnaldo
Mesquita, nomeadamente o seu livro
mais recente “Sejam Amplas as Ja
nelas. De referir que o autor foi um
dos lousadenses mais destacados no
combate à ditadura.

A actividade teatral da Asso
ciação Recreativa Santo André
teve início em Setembro de 1999
e desde essa data os colaborado
res têm preparado a estreia pú

blica, ocorrida nos inícios de
Março, lotandojá por duas vezes
o Auditório Municipal. Novo es
pectáculo está agendado para 1
de Abril.

(
/

- ,1

Animada apresentação da “Jangada” que ja apresentou Os Dois Ladrões’

Estreias de Santo André
com casa cheia
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Concurso “Preservar o ambiente, preservar a vida”
O Pelouro do Ambiente orga

hizou o Concurso “Preservar o
Ambiente, Preservar a Vida”, mo
bilizando muitas escolas, que
participaram com mais de 600
trabalhos, expostos no Auditó
rio Municipal.

O Vereador responsável, Rui
Magalhães considerou manifesta
a preocupação dos jovens pela te
mática ambiental, referindo que
“os mais novos têm uma particu
lar apetência para sentirem os
problemas que os rodeiam, nas

diversas vertentes do ambiente”.
Sublinhou também “o impor

tante papel dos professores do
Concelho, nos vários graus de
ensino, bem patente na activa
participação em todas estas ini
ciativas”, acreditando que daí po
derá resultar “uma cada vez nzai
or sensibilização, quer dos jo
vens, quer dos adultos”.

O prémio de participação foi a
visita ao Parque Biológico de Gaia,
para além dos prémios aos melho
res trabalhos.

almente estão oito ou nove cida
des de toda a Europa “- comentou
o Vereador do Desporto, Prof.
Eduardo Vilar.

Os Jogos realizam-se de 11 a 14
de Maio, envolvendo as modalida
des de natação, futebol, atletismo,
xadrez, andebol, basquetebol e té
nis de mesa.

O Prof. Eduardo Vilar conside
rou que a edição deste ano Constitui
uma preparação da festa que em
2001 se vai realizar em Lousada,
pela segunda vez.

las.
A Câmara de Lo usada colaborou

e patrocinou esta prova através do
apoio directo que prestou na realiza
ção da sobras na Pista, na beneficia
ção e pavimentação da avenida e do
parque de assistência.

“Teia Lúdica” é o nome do
projecto apresentado pela autar
quia e que aguarda a aprovação
da Segurança Social e, posteri
ormente, do Instituto para o De
senvolvimento Social.

O fim do programa “Crescer
bem, para bem crescer,” do pro
jecto “Ser Criança”, composto
por dois pólos de animação, em
Cristelos e Macieira, desenca
deou a necessidade de novas ac
ções direccionadas para a faixa
etária entre os 6 e 12 anos.

Para a Vereadora do Pelouro
da Acção Social “os bons resul
tados obtidos com a aplicação
do “Ser Criança levaram-nos a
elaborar este novo projecto que
é mais ambicioso, e abrangen
te, tendo sempre corno princi
pai intentoproporcionaràs cri
anças e adolescentes urna ocu
pação sócio-educativa após o
período lectivo”.

O projecto tem como uma das
acções prioritárias a criação de
sete ATL (Actividades dos Tem
pos Livres), a localizar nas fre
guesias de Silvares, Cristelos,
Caíde de Rei, Meinedo, Casais,
Torno e Lustosa. Estes espaços
visam desenvolver actividades só
cio-educativas, vão funcionar de
segunda a quinta-feira e, à sexta-
feira, serão abertos às freguesias
vizinhas, abrangendo assim um
total de 1 3.

O trabalho com as famílias de-

senvolvido no projecto “Ser Cri
ança” prossegue através da cria
ção de núcleos de atendimento.
Está igualmente planeada a cria
ção de cinco ateliers de trabalho
rotativoparaas famílias, bem como
o apoio na reabilitação da função
parental.

Criar laços deproximidade com
a população é outro dos intentos
do projecto, estando prevista a for
mação de mediadores comunitá
rios e o lançamento de um questi
onárioàpopulação.- alvo. AProf’.
Lígia Ribeiro declarou que “se
for confirmada a aprovação do
projecto, o seu início deve ocor
rer em meados de Junho, es
tendendo-se até 2002”. O pro
jecto é financiado em 80%, sen
doo restante assegurado pela au
tarquia e por outros parceiros. A
“Teia Lúdica” é um projecto da
Câmara que conta com a parceria
das juntas de freguesia, escolas
dos diferentes graus de ensino,
paróquias, Instituto Português da
Juventude, delegação escolar, equi
paconcelhiade apoios educativos,
ensino recorrente, Associação de
Municípios do Vale do Sousa, Se
gurança Social,Instituto deEmpre
go e Solidariedade Social, Confe
rências vicentinas, Colectividades,
Associação ao Encontro das Raí
zes, Centro de Saúde, Associação
para o Desenvolvimento deMeine
do, Associação “Despertar Vilardo
Torno e Alentém”, entre outras.

BOLETIM MUNICIPAL

Jogos da Juventude
em Renteria

Melhores trabalhos receberam prémios

“Teia Lúdica”
prolonga “ser Criança”

A selecção de jovens desportis
tas que vai representar Lousada nos
Jogos Internacionais da Juventude
em Renteria, Espanha, está em pre
paração, decorrendo as provas de
selecção para as diferentes modali
dades.

“A nossa participação, à se
melhança de anos anteriores, é
preparada ao longo de vários
meses com o máximo cuidado, no
sentido de urna representação corri
alguma qualidade desportiva,
ii urna participação onde habitu

Três concorrentes em simultâneo

Lousada de mãos
dadas com o rallye

três concorrentes em pistas paraleA vila de Lousada abriu as suas
portas a todos os amantes do despor
to automóvel e obteve casa cheia.

A Super especial do Tap Rallye de
Portugal realizou-se na passado dia
17, no Eurocircuito.

A grande novidade deste ano resi
diu nacompetiçãoem simultânea de
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de [ousada
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CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPÁRTAMENT DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.° 448/91. de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada
procedeu em 19 de Janeiro dc 2000, às altera
ções ao lote n.° 6 no Alvará de Loteamento n.°
07/1978, em nome de Casimiro Coelho de
Bessa, residente em Cruz, freguesia da Ordem.
deste concelho e de que é proprietário cIo
referido lote o Sr. Afonso Moreira da Cunha.
residente no mesmo lugar e freguesia, através
do qual é licenciado o Loteamento do prédio
sito em Cruz, freguesia da Ordem, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada,
no Livro B-15, a flsl06 e 107 como fazendo
parte das glebas 2.0, 3., 4.°, 5. e 6.0 do mesmo
n.° 5487, e inscrito na matriz predial Rústica
sob o art.° n.° 222 da respectiva freguesia. O
lote em questão está descrito na Conservatória
do Registo Predial de Lousada sob o n.° 00018/
131186 e inscrito na matriz predial urbana sob
o artigo 307.

Área abrangida pelo Plano Director Munici
pal.

Operação de loteamento com as seguintes
características:
Arca do prédio a lotear 8 510 m2
Arca total dc construção 3 012.7 m2
Volume total de construção II 427,75m3
Número dc lotes: dezoito, com a área de 310

m2 a 2 650 m2
Número de pisos máximo: três pisos (R/Chão

+ 10+ 2° andar)
Número de fogos total dezassete
Número de lotes para habitação dezassete
Arca de cedência para o domínio público Inu

nicipal ( lote n.° 18) 2650 rn2
Finalidade equipamento público de acordo

com a planta arquivada nos serviços da Câmara
Municipal.

Paços do Município de Lousada,
19 de Janeiro de 2000

Por Subdelegação de compctncias
do Senhor Presidente da Cámara,

O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

4
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENT DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.° 448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada
procedeu em 25 de janeiro de 2000 o Alvará
de Loteamento n.° 02, em nome de Câmara
Municipal de Lousada. com sede na Praça
Dr. Francisco Sá Carneiro, da freguesia de
Silvares., através do qual é licenciado o LaIca
mento e as respectivas Obras de Urbaniza
ção. que incidem sobre o prédio, sito etn Quinta
das Pocinhas. freguesia de Silvares, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada
sob o 0.0 00161/301090, e inscrito na matriz
predial urbana sob os art.° Is) n.° (5) 71 e 222
e rústica sob o art. n.° 681 da respectiva
freguesia.
Arca ahrangida pelo Plano Director Munici

pai.
Operação de loteameuto com as seguintes

caraclerislica,s:

Arca total tio prédio 18 720 m2
Arca do prédio a lotear 16 21$ m2
Arca total de construção 1$ $43 m2
Volume total de construção 56 529 m3
Número de lotes nove com a área de 360 m2

a 855 m2
Número de pisos máximo, cinco pisos (RI

Chão + 4 andares)
Número de lhgos total, 134 fogos
Número de lotes para habitação sete
Número de lotes para habitação e comércio sete
Arca dc cedência para o domínio público muni

cipal 10 753 m2 + 1 420 m2 (lotes n.° (s) 8 e
9) = 12 173 ni2
Finalidade; ruas (3 267 m2) passeios (3 130

m2); estacionamentos (1 306 m2) e praça (3
050 m21 e lotes n.” (s) 8 e 9 para equipamen
tos/serviços de acordo com planta arquivada nos
serviços da Câmara Municipal.
Para Conclusão (Ias Obras de tJrhanização

fot lixado o prazo de 90 dias.

I’aços do Município de Lousada.
25 de ,Iu nei ro dc 2001)

Por Subdelegação de competências
do Senhor Presidente da Câmarm.

O Vereador.
,losé Faria Sanlalha. Prof.

1I
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENT DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.° 448/91, de 29

de Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada
procedeu em 31 dc Janeiro de 2000, às alte
rações ao lote n.” 2 no Alvará de Lotea
mento n.° 6/1 997, cm nome de José de Almei
do, residente no lugar de Bairral, freguesia de
Meinedo, deste concelho, e de que é proprietá
rio do referido lote o Sr. Agostinho Maga
lhães de Almeida, residente em Corgo. fre
guesia dc Meinedo. através do qual é licenciado
o Loteamento. e as respectivas Obras de
Urbanização, que incidem sobre o prédio, silo
em Cargo, freguesia dc Meinedo, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Lousada.
soh O 11.0 26870, livro B-70, fls.54, e inscrito
tia matriz predial rústica sob o art.° n.° 3564 da
respectiva freguesia, e estando o referido lote
descrito na Conservatória do Registo Predial de
Lousacla sob o n.° 29 841 e inscrito na matriz
predial Urbana sob o art.° 1000.
Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamenio com as seguintes

cara ele r,,vticas:

Arca do prédio a lotear 4 646.50 m2
Arca total de construção 1 445 m2
Volume total de construção 3 494.5 m3
Número de lotes cinco com a área de 773 m2

a 1274 m2
Número de pisos máximo, dois piso5 (RI

Chão + andar) + cave
Número de fogos total, 5 fogos
Número de lotes para habitação 5 lotes
Número de lotes para habitação e comércio 1

lote
Arca de cedência para o domínio público mu

nicipal
Finalidade. de acordo com planta arquivada

nos serviços da Câmara Municipal.
Para Conclusão das Obras de Urbanização foi

lixado o prazo dc 180 dias.

l’aços do Município de L,ousada,
31 de laneiro de 200))

Por Subdelegação de compelencias
(lo Senhor Presidente da Câmara,

O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENT DE URBANISMO

AVISO
(Alteração ao aviso datado de 24-06-93)

Nos termos do decreto-lei n.° 448/91. de 29 de
Novembro. com a actual redacção, torna-se público
que a Câmara Municipal de Lousada procedeu em 10
de Fevereiro de 2000, às alterações aos lotes n.°
(s) 5 e 6 no Alvará de Loteamento n.° 4/93, em
nome dc Maria Teresa Guedes Pestana Mariares de
Vasconcelos, residente na Rua de Gondomar, n.°
367-3.°, Porto, e de que é proprietário dos referidos
lotes o Sr. José Luís Dias Barbosa, residente no
lugar de Lagoas, freguesia de Nevogilde, concelho de
Lousada. através do qual é licenciado o Loteamen
to. do prédio, sito Pocinhos. freguesia de Nevogilde,
descrito na Conservatória do Regísto Predial de
Lousada, sob o n.° 12686, livro B-34, fls.20, e
inscrito na matriz predial rústica sob o art.° n.° 866
da respectiva freguesia, e estando os referidos lotes
descritos na Conservatória do Registo Predial de
Lousada sob OS 0.° (s) 00235/080993 e 00236/
080993 e inscrito na matriz predial Urbana sob os
art.° (s) 703 e 704 respectivamente.
Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de Ioteanmento com as seguintes carne

lerislicas:

Arca total do prédio 11 570 m2
Arca do prédio a lotear 9 373 m2
Arca total dc construção 4 036 m2
Volume total de construção 11 196 m3
Número dc lotes cinco com a área de 885 m2

a 2 250 m2
Número de pisos máximo, três pisos (r/chão

+ l.° andar + recuado) + cave e anexos
Número de fogos total, 12 fogos
Número de lotes para habitação 3 lotes
Arca de cedência para o domínio público muni

cipal 3 549 m2 + 955 m2, cedência ao muni
cípio.
Finalidade , arruamentos e aparamento (1 229

m2): construção da escola (lote n.° 4 -2250 m2)
e lote n.° 7 (955 m2) para ccdêticia ao Município
(CML) de acordo com planta arquivada nos
serviços da Câmara Municipal.

I’aços do Município de Lousada,
lOde Fesereiro de 2000

Por Subdelegação de competências
do Senhor Presidente da Câmara,

O Vereador,
José Faria Santalha, Prof.

SÔR.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA
DEPARTAMENT DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.0 448/91, de 29 de Noveni

bro. com a actual redacção, torna-se público que a Câmara
Municipal de Lousada procedeu em 21 de Fevereiro de
2000, à alteração aos lotes n.° (s) 1 e 2 do Alvará de
Loteamento n.” 1)3/91, em nome de STL — Sociedade dc
Turismo de Lousada, S.A., anteriormente em nome de
Jorge Manuel Ferraz de Freitas Neto, com sede cm Casa do
Carvalho, freguesia de Silvares, concelho de Lousada.
através do qual é licenciado o Loteamento. e as respec
tivas Obras de Urbanização, que incidenm sobre o pré
dio, sito em Campo das Tílias, freguesia de Silvares.
descrito na Conservatória do Registo Predial dc Lousa-
da, sob o n.° 00t07/l90t90, e inscrito na matriz predial
rústica sob o urt.° n.° 803 da respectiva freguesia, e estando
os referidos lotes descritos na Conservatória do Reisto
Predial de Lousada sob os n.° Is) 00324/261094 e 00325/
261094 e inscrito na matriz predial Urbana sob os arc.° Is)
n.,(s) 803 e 801 respectivamente.
Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação (te lolemnento caiu as seguiu tC.s caracleróli—

CUS
Área do prédio a lotear 3 83)) m2
Arca total de construção 7 955 m2
Volume total de construção 21 000 m3
Número de lotes três com a árcade 548 ni2 a 780 mn2
Número de pisos niáxinlo. cinco pisos Ir/chão +

4 andares) + cave
Número de fogos total, 32 fogos
Número de lotes para habitação 3 lotes
Núniero de lotes pala habitação e donlérdio 3 lotes

Arca de cedência para o dlonhínio público municipal 1 862
ina

Finalidade , arruaniemitos (257 mn2): passeios (933 m2);
estacionamimemito (43)) m2); jardim (242 im2) de acordo
com planta arquivada nos serviços da C3nmaru Municipal.
Para Conclusão das Obras de Urbanização foi fixado o

prazo de 360 dias.

PaÇOS do Município de L.ousada,
21 (Ie Fescreiro de 2))))))

Por Subdetegação de competências
do Senhor Presidente da Câmara,

O Vereador, José Faria Santalima, Prof.

aJR

CÂMARA MUNICIPAL 1W LOUSAI)A

DEPARTAMENT DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.° 448/91, de 29 de Novembro,

com a actual redacção, torna-se público que a Cíiniara Muni
cipal dc Lousida. procedeu em 13 dc Março de 2)1)1)), à
alteração aos lotes o.” (sI 16,32 e 33 do Alvará de Lotea
mento n,”5194. em nome dc Augitur- Sociedade de Empre.
emidimentos Imobiliúrios.L,da.. como sede no Parque Indus
trial, freguesia de Silvares. concetho de Lousada, sendo os
proprictaírios dos referidos loes os Sr.lsl José Ilarbosa da
Silva e Manuel Moreira Itonifilcio. respectivaimente. atra
vés do qual é licenciado o l.oteamemmlu. e as respectivas
Obras ele Urbanização, qtme incidemii sobre o prédio, sito em
Mata da Costa, fregmiesiu (te ISoim descrito na Conservatória
do Registo Predial de [ousada, sob o n.° 220/281)691 e 222/
28(1691, e inscrito na nmatriz predial rústica sob os ao. is)
151 311 e 317 da respertiva freguesia. Estando os rclridos
lotes descritos na Conseus atória tio Rettisto Predial de
Lousada sob os n.” Is) ((0338/290694, (8)351/290694 e
(X)3551290694 e inscrito na nma)riz predial Urbana sob os
ait.” lxi n.” (s 530, 546 e 547 respeciivammiente.
Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.

de Ii,iewiieiiio caiu iis .mc’ç’muimmk’,v caracierroicas:

Área do prédio ai lotear lá 216 m2
Arca total de construção 13623.15 mn2
Volimuje total de construção 461)13.25 m3
Nuinucro de tomes quaderna e cindo conm a área de 165 m2 a

631) in2
Niinmciodepisos niáximuo, cinco pisos Ir/chão +

3 andares + recuado)
Número de lates pra habitação 45 lotes
Número de lotcs para habitação e comércio cinco lotes
Arca de cedência para o clotiunio público nmuunicipal 4593

m2
Finailicl:mdc , arruamcn)u,s 14251 m2) e o lote n.” 411 com

área de 342 mn2 para equipamentos de acordo conu planta
arqumvada nos sers iças tia (‘linarai Municipal.
Para ai Conclusão dais Ohu,is de Urbammização foi fmxaido o

pra/o de 180 dias

I’aços do rslumiicípio de Lousada,
13 de Março tle 20))))

Por Smmbdclcgação de competêmmcias
do Semmlmor I’rcsidente (Ia Câmuarum,

O Vereador. .losé Faria Sanlalha, I’rof.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENT DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n.° 448/91. de 29
de Novembro. com a acttmal redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada
emitiu em 20 de Janeiro de 2000 o Alvará
de Loteamento n.0 01/2000, em nome dc
Francisco Pinto Fernandes, com residência no
ltmgar de Cabo, da freguesia de Meinedo. conce
l[mo de Lomusada. através do qual é licenciado o
Loteamento do prédio sito no lugar de cabo.
freguesia de Meitiedo, descrito na Cotmservató
ria do Registo Predial de Lousadtm. sob o o.”
01018/201097. e inscrito na matriz predial
mnisla sob os tmrt.° (s) n.° (s) 469 — Urbatio e 948
— Rústica da respectiva freguesia.

Área abraumigida pelo Plano Director Mumiici
paul.

Operação de loteansento com as .seguh,ute.c
raracteríslico,v:

Arca total do rédio 9 980 m2
Arca do prédio a lotear 465 m2
Arca toial de construção 177,60 m2
Volume total de comistrimção 522 m3
Númmicro de lotes um com a área dc 465 m2
Número de pisos máximo: dois pisos (RI

Chão + andar) e cave
Númnero de fogos total, um
Número de lotes para habitação uma

Paços do rulumiicípio de Lomusada,
21) de janeiro de 2)1)1(1

Por Stmbdelegaçâo de commmpetências
do St’mmlmor Presidente da Câmnara,

O creador. ,losé Faria Santalha, Prol’.

CÂMARA MUNICIPAL DELOUSADA

DESPACHO

No uso dai faculdade que me foi dada pelo n°2 do artigo
69” dai LEI N.° 169/99, de 18 de Setenmhro. delego no
scnlmor Vereador José Fariau Sauntaulhau ais seguintes matéri—
ais:

Assinar ou visaur ai correspondêmmciam destai Cãnmaira
Mmmmmicipal com destino au quaisqmmer emmtidaudes ou orga
nisnios públicos, no âmbito das funções que time são
distribuídos (alínea 1) do n.”l do artigo n°681.

Conceder, nos casos e nos ternura previstos na Lei,
Licençaus ou aumortizaições de utilizauçtio de edifícios (alí
nea 1) do n°2 do Aruigo 68.”).

Enmbairgare ordenairau demolição de qutuisquerobraus.
construções ou edificações efectuadais por paurticmulaures
ou pessoais colectivas. sem hicençai ou conm inobservãnciau
dais commdições dela constantes, dos regtmtaimnentos, dais
posmuiraus municipais ou de medidas prevenuivais, de nor—
mas provisóriais, de áreas de construção prioritáriau. de
áreas de desensol vi incuto mirbaino prioritário e de piamos
nmlunicipauis de ordcnaunmento do território plenaumenie cO
caizes (aI(neau mim) do n°2 do ariigo 68.”)
Ouutrossim, lhe subdetego ais compctéimcias au seguir des

crinminaitiams:
Conceder licenças nos causos e nos mernuos estaubele

cidos por lei. desigmmadaimente paira a consmrução, reedifi—
caição. titilizaução. conservaução ou denmoliçiio de edifíci
os, aussini corno pairam estaibeleci nientos i nsauluhres. i ncu)—
mmmodos. perigosos otm tóxicos la línea au) da n°5 do artigo
64.”)

Enmiuir licenças, maitricnlas. livretes e tramnsferêmuci
ais de propiicdaidlc e respectivos auvcrbamimenfos e proceder
au exames. regismos e fixação de conti ngcnies reiaiiivamen
te au veículos. nos casos legalniente prcs istos (alíncai c) 1
do n°5 do aurmigo (40)

l.m,mmsuda e Paços do Município,
18 (le Outubro de 1999

O Presidente dai Câmara. ,lorge Manuel Fernandes
mIalhciro (le Nlagailhãcs, Dr



publicações 10 abril2000

Nome do benefict,irio Montante Transferido, Benef. Data de Decisão
Auferido e Doaçiio Efectuada

- Associaçtio de Hóquei de Lousada 10.000.000$00 99/01/04

- Centro Juvenil de CampanNi 30.000$00 99/01 / 18

- Lonsada Académico Clube 3.500.000$00 99/01/18

-Associação de Hóquei de Lousada 2.000.000$00 991/02/21

- Associação de Caçadores de Lousada 1 0000.000$00 991/02/ 15

-Associação de Hóquei de Lousada 2.000.000$00 99/103/01

- Equipa de Educaçilo Especial 400.000$00 99/103/01

- Extensiio Educativa de Adultos 400.000$00 99//03/01

- Delegação Escolar de Lousada 40000000$00 99/04/06

- Delegação Escolar dc Lousada 60.000$00 99/1)4/19

- Associação de Hóquei de Lousada 6.000.000$00 99/1)5/03

- Delegação Escolar de Lousada 5.000.000$00 99/05/03

- Delegação Escolar de Lousada 1 40.000$00 99/05/03

- Delegaçiio Escolar de Lousada 75.000$00 99/(15/03

- Junta de Freguesia de Lousada (Sta. Margarida) 1.600.000$00 99/06/07

- Centro Cultural e Desportivo da Ordem 1.71 9.000$00 99/06/07

- Comissão de Festas do Conceilio de Lotisada/99 300.000$00 99/06/2)

- Junta de Freguesia de Nevogilde 3.640.000$00 99/06/21

LOUSÂDA
BOLETIM ivIUNIdIPAL:

SR

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

AVISO
Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães. licenciado em Direito. Presidente da Câmara

Municipal de Lousada:
Torna público, para cumprimento do estabelecido no n°1 do art.°3, do Decreto-Lei n.° 26/94. de
19 dc Agosto, a relação das transferências correntes e de capital (subsídios) e doações de bens
patrimoniais. efectuados pela Câmara Municipal no decurso do primeiro Semestre de 999.
Para constar se lavrou o presente ofício e presente Aviso e correspondente relação que vai ser

publicada no Jornal Local e no Boletim Municipal.

Lousada e Paços do Concelho, 13 dc Setembro de 1999

O Presidente da Câmara Municipal
Jorge Manuel Fernandes Malheiro dc Magalhãcs. Dr.

Relação das Transferências Correntes e de Capital e de Doações de Bens Patrinioniais do l. Scnicsrede 1999
(Art°. 1°, 3°. 34° do Decreto-Lei n°. 26/94, de 19 de Agosto)

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n.° 448/91, de 29
dc Novembro. com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada
procedeu em 31 de Janeiro de 2000, às alte
rações ao lote n.’ 7 no Alvará de Lotea
mento n.” 6/1982. em nome de Henrique
Manuel Leitão Pereira Leite, residente na Rua
Marechal Saldanha — 527, 2.° Esq., Porto, e de
que é proprietário do referido lote o Sr. Joa
(luim Manuel Pinto Mendonça. residente
em Grades, freguesia de Vilar de Torno e Alen
tém, concelho de Lousada, através do qual é
licenciado o Loteamento, e as respectivas
Obras de Urbanização, que incidem sobre o
prédio, sito em Grades, freguesia de Vilar de
Torno e Alentém, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Lousada, sob o n.° 24075,
livro B-63, e inscrito na matriz predial rústica
sob o art.° n.° 24 da respectiva freguesia, e
estando o referido lote descrito na Conserva
tória do Registo Predial de Lousada sob o n.°
00184/190196 e inscrito na matriz predial
Urbana sob o art.° 390.

S. R.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n.° 448/91. de 29
dc Novembro. com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada
procedeu em 15 de Novembro de 1999. às
alterações ao lote n.” 2 no Alvará de Lote
amento n.° 25/1982. em nome de Joaquim
Raft,el de Sousa Ferreiro e Manuel Rafliel de
Sousa Ferreiro, residentes em Sra. Aparecida.
freguesia de Torno e Rua de Santo António. fregue
sia dc Silvares. concelho de Lousada. respectiva-
mente, e de que é proprietário do referido lote o Sr.
José Paulo Pereira da Silva, residente em Grades.
freguesia de Vilar do tomo e Alentém, concelho de
Lousada. através do qual é licenciado o Loteamen
to. e as respectivas Obras de Urbanização, que
incidem sobre o prédio, sito em 5. Gonçalo.
freguesia de Macieira, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Lousada. e inscrito na matriz
predial Rústica sob o ao.° n.° 183 da respectiva
freguesia e estando o referido lote descrito na
Conservatória do registo Predial de Lousada sob o
n.” 00285/171198 e inscrito na matriz predial
Urbano sob o art.° n.° 414.
Açea abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de loteamento com as seguintes carac

terísticas:
Arca do prédio a lotear 36550 m2
Arca total de construção 8377,5 m2
Volume total de construção 31651,875 m3
Número de lotes. . 39 com a área de 420 m2 a 1220

m2
Número de pisos máximo: dois pisos IR/Chão

+andar) + cave
Número dc fogos total 40 fogos
Número dc lotes para habitação 39 lotes
Número de lotes para , 1 lote n.° 1 (para habitação

colectiva e comércio)
Arca de cedência para o domínio público municipal

4105 m2
Finalidade, arruamentos (3(165 m2); estaciona

mento (1040 m2); e foram cedidos para equipa
meiltos (1800 m2 — lote s/n.°) de acordo com a
planta arquivada nos serviços da Câmara Mutiicipal.
Para Conclusão dai Obras de Urbanização foi

lixado o prazo de 180 dias.

Paços do Município de Lousada,
15 de Novembro dc 1999

Por Suhdclegaçiio de competências
do Senhor Presidente da Câmara,

O Vereador, José Faria Santalha, Prof.

pai.
Área abrangida pelo Plano Director Munici

16 200 m2
3 548 m2

13 171,2 m3
área de 950 m2

Operação de loteamento com as seguintes
características:
Arca do prédio a lotear
Arca total de construção
Volume total de construção
Número de lotes 16 com a

a 1120 m2
Número de pisos máximo, dois pisos (RI

Chão ± andar)
Número de fogos total, 16 fogos
Número de lotes para habitação 16 lotes
Arca de cedência para o domínio público mu

ni ci paI
Finalidade . de acordo com planta arquivada

nos serviços da Câmara Municipal.
Para Conclusão das Obras de Urbanização foi

fixado o prazo de 360 dias.

Paços do Município de Lousada,
31 de Janeiro de 20410

Por Subdelegação de competências
do Senhor Presidente da Câmara,

O Vereador, José Faria Santalha, Prof.

11
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.° 448/9 Ide 29 de Novem

bro, com aactual redacção, torna-se público que aCâmara
Municipal de Lousada procedeu em 07 de Fevereiro de
2000 o Alvará de Loteamento n.” 03. em nome de Maria
da Purificação Ribeiro Camêlo, com residência no
lugar de Boavista, da freguesia de Nespereira. concelho
de Lousada. através do qual é licenciado o Loteamento
do prédio, sito no lugar de Boavista, freguesia de Nespe
reira, descrito na Conservatória do Registo Predial de
Lousada, sob o n.° 00202/151193, e omisso na matriz
predial urbana da respectiva freguesia, tendo sido feita a
sua participação em 06 de Julho de 1998, ainda não tendo
produzido nesta data os seus efeitos, conforme certidão
das finanças emitida em 24/09/99.
Arca abrangida pelo Plano Director Municipal.
Operação de towa,ne,ii,, co,,, a.v açaimes camcIcriçIicas:
Arca total do prédio 1 050 m2
Area do prédio a lotear 528 m2
Area total de construção 252 m2
Volume total de construção 756 ni3
Número de lotes um com a área de 447 m2
Núnierode pisos máximo, dois pisos (R/Chão

+ andar) e cave
Número de fogos total, tini
Número de lotes para habitação uni
Are;, (s) de cedência para o domínio público mii nici paI.

81 mu2
Final idade . alargamento do arruamento, de ;,corclo com

planta arquivada nos serviços da Câm;,r;, Mv nicipal.

I’aços (lo Município de l.ousada.
07 Fevereiro (le 2(10(1

Por Subdelegaçilo de conipeiclmcias
cio Senhor Presidente ila Câmara.

O Vereador, ,lové Faria Santalha, Prof,

4.
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSAI)A

DEPAR1’AMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos cIo decreto-lei n.” 4481’) ),dc 29 de Novembro,

com a ;,ct,ial redacção. torna—se público que;, Cüiiraia Muni
cipal de Lousada procede,, em 07 de Fevereiro de 2(14)0 o
Alvará de 1.oteamentn n,°04. eni noimiede Bessa Machado,
1..da. e Bessa Coelho, S.A. roimi sedes no lugar de Fonte
laurina. freguesiadcCristelos. e Ri,;, Eng.AdclinoAniaroda,
Cosi;,. lieguesi;i dc Silvares, respectivamente. ;,Ir;ivésdoqual
é hicenci;ido o Loteamento e a.’. iespectiv;is Ohr;is de Urb;,
nização. que incidem sobre o prédio sito no lugar dc Arcas e
Costa. fregtiesi;i de Cristetos. descrito a;, Conservaióri;, dó’
Registo Precti;,t de Lousad;,. sob o n.° (s( (11)271/040497.
(11)273/281)597 e 00276/1)11197. e inscrito na matriz predial
rústica sob os artigos 388. 397 e 475 cl;, respectiva freguesi;,
Are;, ;ibrangid;i pelo Pl;,no l)mrccior Municipal.
Os’r,svi,, é,’
Arca tou,t do prédio 13337 m2
Arca toi;,l de construção 4776 m2
Volume total de construção 12328 m3
Núniero de lotes 17 com;, área de 44) ni2 ;, 111(11) ni2
Niímeiss de pisos n,áxin,o. dois pisos (EX,’ + ;,i,d;,r(
Nún,cro de fogos moia), dezassete
Núniero de lotes par;, habil;,ção dci,sscic
Arca (s) de cedénci;, para o domínio público niuiiicipal. 2

479.5)) m2
l5in;,lid;,de , ;,rrua,i,enmos (1 131.5)) n,2): h;,i;, dc estaciona—

n,er,io (577 ni2): p;L%seios (771 ,1i2. de ;,awdo coni pl;inta
;irq,iiv;,cl;i nos serviços d;, Ciin,;,r;, M,inicipal.

1’;,,;, CONClUSÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO
liii fix;,ilo o pr;,zo de dois ;,nos.

Pcmços cIo Pi lo nicípio de l.,,usada.
07 Ft’; erci rmm (le 21)1)))

Por Sim hdelegaçã,, de competémlci;ts
cIo Sc,itmor l’residci,te da Ciitriara,

O Vcread,,r, .l,,sé 1’;t ria S;m ,,tallr;i. l’r,,t’.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO
Nos termos do decreto-lei n.” 448/91,de 29 de Novem

bro. conta ;,chi;il redacção. torn;,-se público qtie ;i Câm;,r;,
Munieip;il (Ir Loiisada procede,,, em 06 de Março de
2000. à alteração ao lote o.” 3 do Alvará de Loteamen
lo n.” 3/79. eco nome de A !frc’d,i los Aimjos Nog,,cira e
.Iosé Augusto Noç’,,c’ira, residente n;, Ru;, Coittinho de
Azevedo, n.° 15-2.”. l’orto e de que é propriet;irio do
referido lote o Sr. ,losé Moreira Peixolo de Magalhães,
residente no lugar de Fundões, freguesi;i d;, Orden,, coa
cetIm de Lousad;i, ;rtr;,vés do qu;il é licenci;,do o Lotea
mento, do prédio. sito mm B;,rreiro, fregimesi;, d;, Ordem,
descrito n;, Conserv;,tóri;, do Registo Predi;,l de Lous;,
cl;,, sob o n.° 16 920. livro 0-44, lis. 168, e inscrito n;i
ttt;iiriz predi;ul riistica sob o ;,rt.° n.° 541 d;, respectiva
freguesi;,, e estando o referido lote descrito n;, Conserv;t
tóri;i do Registo Predial de Lous;,d;i sob o n.° 00259/
250299 e inscrito o;, nt;,triz predi;il Urb;,n;, sob o ;irt.°
442.
Are;, ;ihr;ingid;u pelo Pl;,no Director Municip;il.
Operação de loteamento com as seguintes caracterís

ticas:
Are;, do prédio;, Iote;,r 2 479 m2
Are;i ioi;,t de consiruçiio 842 m2
Volume tot;,t de constriiçiio 3 073 rn3
N ún,ero de lotes qual ro com áre;, de 535 m2 ;, 857 ni2
Niinmero de pisos nmiiximo. dois pisos (r/ctião + 1° ;indt;ir(
Nó n,cro dc fogos miii;,). 1111cm) rim fogos:
N inter,, dc lotes par;, li;ihit;ição 4 lotes

l’iços do Pi 1 unicípio de 1 mutuada,
06 Pilarçi, de 204)))

Por Suhdlclcgação de conmpelências
do Senhor I’residente da Câmara,

O Vereacl,,r. José Fim ria Sa ntalhci, l’r,,f.

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DEPARTAMENTO DE URBANISMO

AVISO

Nos termos do decreto-lei n.° 448/91, de 29 de
Novembro, com a actual redacção, torna-se
público que a Câmara Municipal de Lousada,
procedeu em 20 de Março de 2000, às altera
ções do lote n.° 67 do Alvará de Loteamento n.°
2/94, em nome de Artur dc Bessa Coelho & Ana
Soares de Sousa, Construções L.da, sito em Vila
Chã, freguesia de Boim. de que é proprietário do
relendo lote o Sr. Boaventttra Belmiro Lei
tão Pereira, que a seguir se transcrevem:
- Arca de implantação que passa a ser de 120

m 2;
- Área de construção que passa a ser de 294

m2 e alterando da mesma forma a área total de
construção que passa a ser de 62 268 m2;

- Voltiinc total de construção que passa a ser
de 73 897,8 m3.

Paços do Município, 2)) de Março de 20(10

Po’r Stihdelegaçiio de competência
do Sr. Presidência da Câmara

O Vereador, ,J,,sé Faria Santalhia, Prof.

l,ousada e Paçums do Concrlho,
13 de Setembro de 1999

O Pre.,idc’nmc’ da Cíi,,,ara. Miuiiicipal
.Ioi’gc’ Mui,,,,’? Fe,’ua,iu/es M,,lI,e’iro ule Maça?hãe.s. Dr



- Associaçõo Recreaova e Desportiva “Os Amigos de Alvarenga

- Associaçiio Desportiva e Recreativa de Aveleda

- Grupo Recreativo, Desportivo e Cultural de Santo Esteviio

- Asscciaçflo Dcspcrii a e Rccrcaliva da JIrvcflhIILlc dc B,trrosas (Sanlo Eslcvflc)

- Unido Cultural e Recreativa de Boim

- Associaçilo Cultural, Recreativa e Desportiva “Aqui d’EI Rei

- Associaçiio Juvenil Cativar”

- Juventude Salgueiros Futebol Clube

- Associaçiio DesportIva, Recreativa e Cultural “Valniesio”

- Centro Cultural e Recreativo de Covas

- Grupo de Jovens “Luz Verde”

- Associaçilo Recreativa “Santo André”

- Sociedade Columbófila do Concelho de Lousada

- AsSociaçilo Social, Recreativa eCultural ‘Ao Encontro Das Raízes”

— Associaçiio Desportiva e Cultural de Figueiras

- Centro Cultural, Recreativo e Desportivo “Águias dc Figueiras”

- Associaçilo Desportiva e Cultural de Lodares

- Associaçiio Recreativa “Os Amigos de Silo Miguel”

- Centro Cultural de Lostusa

- Agrupamento de Escutas de Macieira

- Associaçilo Recreativa e Desportiva de Macieira

- Juventude Desportiva de Meinedo

- Agrupamento de Escutas de Meinedo

- Associaçõo Cultural, Recreativa e Desportiva da “Sanguinha”

- Teatro Experimental Magnetense

- Futebol Clube de Romuriz

- Grupo Folclórico e Cultural “Lavradeiras lo Vale do Sousa”

- Unido Futebol Clube de Nespereira

— Associaçiio Recreativa e Cultttral de Nespereira

Centro Cultural e Desportivo de Nespereira - Grupo de Folclore

- Sociedade Columbófila de Lagoas

- Unido Desportiva de Lagoas

- Associaçiio Recreativa de Nogueira

- Grupo Foiclócico de Nogueira

- Clube da Juventude da Ordem

- Centro Cultural e Desportivo da Ordem

- Associação “Os Pienses” - Arte. Cultura e Recreio

— Associação Recreativa e Cultural de Pias

- Associação Cultural, Etnográfica dos Professores de Lonsada

- Associação de Escritores, Jornalistas e Artistas do Vale tio Sousa

- Associação l-luntanitiria dos Bombeiros de Lousada

- Centro Columbótilo do Vale do Sousa

- Assembleia Recreativa Lousadense

- GACER - Grupo Associativo de Cultura de Estudos Recreativos

- CRACS - Colectividade Recreativae Acçiiio Cultural de Sousela

- Grupo Desportivo elo Xisto

— Associação Desportiva de Poldras

- Associação Cultural e Recreativa Senhora da Aparecida

- Grupo Folclore - Sociedade volunebólila da Aparecida

- Grupo Desportivo de Ciclismo do Vale do Sousa

- Associação Rccreatis’a, Desportivade Silo Marnede de Alentém

- Grupo desportivo de Vilar do Torno e Aleniém

- Associação de Pais da E.B. 2/3 de Lousada
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CÂMARAMUNICIPALDELOUSADA

AVISO
Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalliãcs, licenciado em Direito, Presidente da Cãmara Municipal de Lousada:
Torna público, para cumprimento do estabelecido no n°1 do artigo 30, do Decreto-Lei n.” 26/94, de 19 dc Agosto, a

relação das transferências correntes e de capital (subsídios (e doações de bens patrimoniais. efectuados por esta Câmara
Municipal no decurso do Segundo Semestre de 1999.
Para constar se lavrou o presente Aviso e correspondente relação que vai ser publicada no Jornal Local e no Boletim

Municipal.

Lousada e Paços do Concelho. 01 de Fevereiro (le 2000

O Presiilenle da Câmara, Municipal
Dr. Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magailides

Relação das Transferências Correntes e de Capital e de Doações de Bens Patrituoniais elo 2” Semestre de 999
(Art.° 1°, 3”, 34” do Decreto-Lei n.° 26/94, de 19 de Agosto)

Montante ‘Fransferido, Ilenel. Dati de DecisãoNome do beneficiário Attfcriclo e Doação Efectuada

Nome do beneficiário Montante Transferido, Benef. Data de Decisão
Auferido e Doação Efectttada

- Associação de Pais dl E.B. 2/3 de Cuide de Rei 150.000$00 99/07/05

- Associação de Pais da E.B. 2/3 de Lustosa 1 50.000$00 99/07/05

. Associação de Pais da E.B. 2/3 de Nevogilde 150.000$00 99/07/05

- Associação de Pais da Escola Secundária de Lousada l 50.000$00 99/07/05

- Comissão de Festas do Concelho de Lousada 4.500.000$00 99/07/05

- Escola Secundária de Lousada 90.000$00 99/07/05

- Delegação Escolar de Lousada 120.000$00 99/07/19

- “Lousada Século XXI” 10.000.000$00 99/08/13

- Centro Social e Paroquial de Macieira 1.000.000$00 99/08/13

- Associação de Hóquei de Lousada 1 5.00t).000$00 98/09/06

- Contissão de Festas do Senhor elos Aflitos 667.000$00 98/09/06

- Delegação Escolar de Lousada 54.000$00 (por sala nova) 99/09/20

- Delegação Escolar de Lousada 90.000$00 , 99/09/20

- Campanha de Ajuda Humanitária a Timor 500.000$00 99/09/20

- Associação “Caide de Rei Sport Club” 3.350.000$00 99/10/06

- Associação “Aparecida Futebol Cluh” 3.350.000$00 99/10/06

- Associação”LousadaAcadémico Club” -Secção de Basquetebol 1 850.000$00 99/10/06

-Associação”LousadaAcudémicoClub”-SecçãodePatinageni 250.000$00 99/10/06

- Associação ele Hóquei de Lousada 2.100.000$00 99/10/06

- Comissão de Apoio ao departamento de Angariação de

Fundos da Liga Porluguesa Contra o Cancro 160.000$00 99/10/18

- Associação Cultural e Musical de Lousada 300.000$00 99/12/06

- Clube Automóvel ele Lousada 800.000$00 99/12/06

*3
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DESPACHO
Em complemento ao meu despacho datado de

4 de Novembro findo, delego nos Directores de
Departamento de Administração Geral, de
Urbanismo, de Obras Municipais, de Aguas.
Serviços Urbanos e Ambiente, e de Educação.
Cultura, Desporto. Turismo e Acção Social a
competência para conceder licença por inater
nidade e paternidade, no uso da faculdade que
me é dada pelo art,° 70° da Lei n.° 169/99, de
18 de Setembro.

Lousada e Paços do Município,
30 de Dezembro dei 999
O Presidente da Câmara

Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhâes, Dr

SR

CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DESPACHO

No uso ela faculdade que Tne foi dada pelo artigo 70° di
LEI N.° 169/99. ele 8 de Setembro. delego no Director
ele Departamento de Aguas. Serviços Urbanos e Ambien
te as seguintes matérias:

Aprovar e alterar o mapa de férias e as restantes
decisões relativas a férias com respeito do interesse do
serviço;

- Justificar ou injustificar as faltas;
- Autorizar a realização de despesas nos outros ca

sos’ até ao inale de 500.000$00;
- Autorizar a restituição aos interessados de doeu

nienlos cintos a processos;
Autorizar a passagem de certidões ou fotocópias

autenticadas aos interessados, relativas a processos ou
documentos constantes de processos arquivados, e que
careçam de despacho ou deliberação dos eleitos locais,
com respeito pelas salvaguardas estabelecidas por lei;

- Assinar ou visar a correspondência da Câmara Mci
nicipal com destino a quaisquer entidades ou organis
nos ptíhlicos. que seja ele nsero expediente

Lousada e Paços do Município,
04 (le Novembro de 1999
O Presidente da Câmara

.lorge Maiiiiel Fernandes Malheiro de Magalhãcs, Dr
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4°
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DESPACHO

Determino que a substituição do Tesourei
ro, nas suas faltas e impedimentos, seja efec
tuada pelo Assistente Administrativo Rui
Diogo CasteladaSilva Neveseque ao mesmo
seja atribuído o abono para l’alhas correspon
dente aos períodos em que se verificar tal
substituição.

Lousada e Paço.s do Muiuicípio,
27 de laneiro de 2001)

O Presidente da Câmara
Jorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhiies, Dr

4Jw
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

AVISO
Dr. Jorge Manuel Fernancles Malheiro de Ma

galhães, Licenciado em Direito, e Presidente da
Câmara Municipal de f.ousada:
Torna público0 que esta Câmara Municipal, em

suta reunião ordinária realizada no dia 05 de
Julho findo. dcliberout desafectrtr do do,itínio
jitihlir’o o lote n. ° 24, do A/vai-á ii. ° 2/96
referente ao Loteo,ttento, sito no lugar de
Peito iscas, fi’eguesict do Tatuo, teitdo em t’islo
ri redê,tcht de Direito de Superfície à Assor:i—
ação Citlitiral e l?ecreotit’a do Seitltora A pote—
cIdrt.
Mais se faz saber que qualquer reclamação a

apresentar lerá de dar entrada na Divisão Ad—
ministraliva e Financeira desta Câtsiara Mutui—
cipal, no piazo de trinta dias, a contar da data
dc afixação do presente aviso,

Lousada e Paços do Município.
I9de,lunhode 1999

O l’rcsidenteda Câmara,
I)r. ,Iorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães

.43.
CÂMARA MUNICIPAL DE LOUSADA

DESPACHO

Determino a afectação dos funcion0irios Fer
nanclo da Rocha Bessa, Técnico Profissional
Principal (Fiscal Municipal) e Losã Antrinio
Queirós dc Oliveira Reis, Assistetite Adminis
trativo Principal ao Apoio Administrativo do
Serviço Municipal dc Polícia, tlão podendo
ausentarcm-se do serviço ettt simultâneo.

Lousada e Paços do Município.
04 de laneiro de 200))

O Presidente da Câmara
.lorge Manuel Fernandes Malheiro de Magalhâes, 0:

LOIJSAI)À



Teatro
Dias 8e29

“Mar”, de Miguel Torga,
pelo Teatro Expenmental de Meinedo

Música
De13a16

2.° Curso de Aperfeiçoamento
de Metais

Organização: Associação
de Cultura MusIcal de Lousada

Dia 11
Concerto de Páscoa da Academia

de Música de Lousada

Dia 13
Concerto pelo Quinteto

de Metais do Pôrto

Dia 15
Concerto de Solistas

Dia 16
Concerto final do Curso de Metais

Cinema
Sessões aos Domingos (16h00
e 22h00) e Segundas (22h00)

Auditório Municipal

Teatro
Dia 19

“Auto da Barca do Inferno”,
de Gil Vicente pela “Jangada”,

Companhia Profissional de Teatro

De22a24
“Auto da Barca do Inferno” para
as Escolas EB 2,3 e Secundária

Música
De2a5

Semana da Música
Concertos Pedagógicos para

os alunos do 1.0 ciclo e mostra
de actividades

Organização: Associação
de Cultura MusIcal de Lousada

AbRI[

fashion

Moda
D1a8

“Lousada Fashion”
—Desfile de Modelos
Piscinas Municipais

Espaço Artes
Inauguração da Exposição

- “Espaços Urbarios
de Cabo Verde”

(patente até dia 16)

Futebol
Tornelo de Sub- 18 anos

Dia 19
Escócia-França

15h00
Estádio Municipal

Dia 11
Jornadas da Saúde e Ensino

Dia 12
Jornadas do Ambiente

500 anos da Descoberta do Brasil
Dia 12

Conferência pelo Dr José Calçada
e inauguração de Exposição evoca

tiva

Feira do Livro
De 18a28

Com animação diária e presença
de escritores

15h00

JUNhO
cinema

Sessões aos Domingos (16h00 e
22h00)

e Segundas (22h00)
Auditório MunicipaF

Teatro
Dia 17

“A Milena de Praga”, pelo Teatro
deParanhos

Música
Dia 1

Festival karaoke inter-escolas

Dia 10
Concerto coral e instrumental pelo

Orfeão dos Professores de Lousada e
Banda

de Vila Boa de Quires

Dia 30
Concerto da Academia de Música

de Lousada

-

P 1

Comemorações do “25 de Abril”
-Dia 25-

1 0h00
Hasteardas Bandeiras

com a Fanfarra de Boim

14h30
Desfile de Grupos Folclóricos

pelas ruas da Vila

14h45
Largada de Pombos na Avenida

Senhor dos Aflitos

Exposição
Dia 7

Distribuição de balões
e Festival Concelhio de Folclore

noCampoda Feira

21h30
Sarau da Oficina de Teatro e Coral

de Lousada com lançamento
da obra do Dr. Arnaldo Mesquita

Auditório Municipal

-

IV1AiO
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